Ilé Aṣẹ Ketú Oní Méjèèje
Apresentação Institucional
O Ilé Aṣẹ Ketú Oní Méjèèje é um terreiro de Candomblé localizado em Taboão da Serra (SP), fundado em 3 de junho de 1978, com 48 anos de formalização e atualmente em sua segunda geração de liderança. O templo preserva e difunde as tradições de matriz africana da nação Ketu, mantendo também o culto às entidades da Umbanda, em respeito à história espiritual de sua fundadora, sendo registrado na União de Tendas de Umbanda e Candomblé do Brasil como Templo de Umbanda e Candomblé Ogum e Oyá e Maria Feiticeira. Dessa forma, constitui-se como um espaço de preservação da ancestralidade, da diversidade religiosa e da cultura afrobrasileira.

Missão
Preservar, fortalecer e transmitir os saberes das religiões de matriz africana, promovendo ações culturais, educativas e sociais que contribuam para a valorização da cultura negra, da memória ancestral e do desenvolvimento comunitário.

Histórico
O Ilé Aṣẹ Ketú Oní Méjèèje foi fundado pela Ìyálórìṣà Nena de Ogun (in memoriam), cuja trajetória foi marcada pelo compromisso com a comunidade e pela promoção da cultura afrobrasileira. A inauguração da casa foi celebrada por meio de um cortejo realizado nas ruas do Parque Marabá, marco que deu início a uma tradição de integração entre o terreiro e a população local. Sua história, o Ilé consolidou-se como importante referência religiosa, cultural e social em Taboão da Serra.
Após o falecimento de sua fundadora, em 2013, a liderança foi assumida por sua filha e sucessora, Ìyálórìṣà Rachel de Oyá, responsável pela continuidade das atividades religiosas, culturais e comunitárias desenvolvidas pela instituição.

Principais Atividades Desenvolvidas
Preservação Cultural e Religiosa
· Manutenção das tradições do Candomblé de Nação Ketu;
· Culto às entidades da Umbanda;
· Formação e transmissão dos conhecimentos tradicionais às novas gerações;
· Realização de festas públicas e celebrações tradicionais.
Produção Cultural
· Organização da tradicional Roda de Samba dos Ogãs, que ocorria após as festividades religiosas do barracão. (Gestão: Mãe Nena)
· Realização do histórico Arraiá do Zé Siriri da Bahia, reunindo manifestações culturais, religiosas e comunitárias; (Gestão: Mãe Nena / Mãe Rachel)
· Coordenação das Festas em Homenagem aos Pretos Velhos no CEMUR de 1999 a 2012, em parceria com a União de Tendas de Umbanda e Candomblé do Brasil; (Gestão: Mãe Nena / Mãe Rachel)
· Gestão do projeto Samba de Preto Velho, evento periódico que promove apresentações musicais, ações sociais, valorização da cultura afrobrasileira e fortalecimento da economia criativa local; (Gestão: Mãe Rachel)
· Coordenação e apresentação do grupo de dança afro Oyá Aguerê em eventos culturais relacionados à cultura negra. (Gestão: Mãe Rachel)

Ações Sociais
Ao longo de sua trajetória, o Ilé desenvolve diversas iniciativas gratuitas, ou com contribuições simbólicas, voltadas à comunidade, entre elas:
· Distribuição de alimentos e cestas básicas;
· Corte de cabelo gratuito;
· Atividades recreativas para crianças;
· Distribuição de bolos e doces em ações comemorativas;
· Apoio solidário a famílias em situação de vulnerabilidade;
· Promoção de atividades culturais abertas ao público;
· Atendimento psicológico de valor social realizado pelo Psicólogo e Ogã Alagbe José Carlos;
· Palestras e Workshops sobre as tradições do Candomblé e da Umbanda.

Impacto Cultural e Comunitário
O Ilé Aṣẹ Ketú Oní Méjèèje atua como importante centro de preservação do patrimônio cultural afro-brasileiro, promovendo o diálogo entre tradição, cultura e comunidade. Suas ações fortalecem a identidade negra, ampliam o acesso à cultura, incentivam artistas locais, promovem intercâmbios culturais e impulsionam a economia criativa por meio da comercialização de produtos da culinária afrobrasileira, como o acarajé e outras comidas tradicionais.

Liderança Atual
Ìyálórìṣà Rachel de Oyá
Sacerdotisa responsável pelo Ilé Aṣẹ Ketú Oní Méjèèje desde 2013, nascida e criada dentro das tradições de Umbanda, iniciada no Candomblé há 40 anos, recebeu seu Adeká (Direitos como Sacerdotisa de Candomblé) em 1995. Atua na preservação das tradições religiosas, na gestão de projetos culturais e sociais, tais como a coordenação do grupo de dança afro Oyá Aguerê e na realização do projeto Samba de Preto Velho, dando continuidade ao legado construído por sua antecessora, Ìyálórìṣà Nena de Ogun.

